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CHRONICA OCCIDENTAL 


Dois terrores panicos houve em Lisboa n'estes 
pitimos dias : a certeza de que andava em circu- 
unia grande numero le notas falsas, e a confie. 
ação do perigo em que andam os que passam 
a Praça dê Câmões de ser esmagados pelo ma- 
chimboimbo 

Com respeito ás notas, foram dadas as devidas 
previdencias e, como o! Banco de Portugal diz 
Pagar as que lhe forem apresentadas, 0 susto se- 
Femou, Quamo ao. perigo que ha imbito ameaça 
surdos, cegos, velhinhas, distrahidos e crinnças, é 
natural que eim coisa alguma se modifique. Já pu- 
tsrum pôr alcunha no elevador da Estrella o Ma- 
ta-gente, oa vontade não Me falta. 


A ultima yictima foi um pobre pequenino de 
onte 'annos, vendedor de jornaes, que; no mo- 
mento em que o carro dava volta com toda a ve- 
locidade, corria, brincando, em perseguição d' 

troçe assim atravessava a rua maquelle momento, 

Não houve, portanto, culpa dos empregados. 
Mas, quando se viu, n'uma grande cidade, ser pre-| 
ciso" andar sempre attentamente até pelos pas- 
seios onde deveria haver toda a segura 
são certos o atropellamento, a queda, 
pelo menos Em qualquer aldeia, esquecida das. 
Camaras municipaes, seguro o caminho em 
noites escuras do que em Lisboa o méio- 

Falou-se e muito se escreveu contra a tracção. 
electrica; mas de certo outros muito maiores pe- 
rigos já por ahi nos ameaçavam do que a possi- 
bilidade de morrer como vai morrer o Crolgosz, 
assassino de Mac-Kinley. 

Horrorasa morte é essa, entretanto imaginada 
pelos bem intencionados que calcularam que à 
da guilhotina ainda devia fazer sotirer 0 desgra- 
gado durante trez quartos de segundo pelo me- 
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GNTICNA DE NPAEASÃO = NO OVA 8 LONE, 34 4 39 
Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanhados 

set importe, e drizidon à administração da Empr 
ão atendidos = Hator responsavel 


nos. O facto é que experimentado o novo sys- 
tema já nuns poucos de infeles, estes estor£ês 
ramese medontamente ma cadeira do paríbul é 
Toi preciso, por mais duma ves, recombçar a ex. 
pertencia 

“Com o mandado de soltóra a favor da grande 
agitadora, Miss. Goldmann, e 0 horroroso espe. 
ciaculo da morte do assassino põe-se; ponto deli- 
nitivo no drama que tanto commoveu o mundo 
inteiro 

Entretanto os chefes da estado redobram suas 
precauções, Os Hovernos aumentam os quadros 
de polia e uma. sombra Negra paira abbre 08 
festejos mais enthusinsticos, 

O Imperador da Rossi hão fo a Paris, ande, 
durante o dia 0,6 esperou anciosa à população, 
que um jornal Irincez comparou com Braga a mi 
namorado, impasint, À exquina da ras, 4 ee 
Trteve o Cr de content 

niicas que The 
lendo 


n'ellas parte os regimentos da gi 
boa, cujos acampamentos foram 
to visitados por todos os moradores de Cusces, 
Sintra é mais logares proximos do campo de ma: 
Os comboios partiram de Lishon cheios de cu- 
riovos, que muito contrariados ficaram no ultimo 
dia, quindo, depois duma madrugada e marcha 
forçada por maus caminhos até no logar de “Tra: 
jouce, souberam da contra-ordem dada por El-sei 
relativa d res al e ao almoço no campo. 
Mas os soldados estavam cançadissimos, o tem] 
a pessimo e na lama acumulada era di 
«il armar-se a grande tenda onde 0 almoço de- 
veria realisar-se. 
Cascaes é que maior animação teve nºestes ul. 


timos dias, vindo o ministro da guerra, seus aju- 
dantes e addidos estrangeiros almoçar no Hotel 
do Mont 


storil 
rlos e a Rainha, srs D Amelia, sa: 
da Pena para a cidadella de Cas. 
es, onde tencionam passar o mez de outubro é 
foram recebidos com grandes manifestações de 
jubilo.| 
Desde Alcabideche acompanharam a carrungem 


a, O Presidente da Camara leu- 
de Fernandes Costa. 
“No dia dos amnos de Suas Magestades, toda a 
villa e embarcações ancoradas na bahia illumina- 
rare, produzindo um eflcito brilhante, À noite era. 
de luar purissimo, que mais ajudava à belieta do 
espectaculo, 
o dia seguinte, domingo, realisou se, com gran- 

qe animação, a regata organsada pelo Real Club 

aval 

Como se vê pelas noticias que todos os dias 
chegam da elegante vil balnear, pouca flta lhe 
tem feito o jogo, sendo por certo muito mais ngra- 
davel do que perder um cerco à dama ou uma 
parada maior no 14, ouvir no Club um bom q. 
daço de musica de Camara pelo sexteito hespa- 
mhoL. É 

Em Lisboa O inverno vai-se anhunciando pela 
temperatura mais fresca, pelas mulheres das cas- 


O OCCIDENTE, 


tanhas e pelas caras de actores que se vão che- 
gando sos seus theatros, 

Abriram os Colyseus. De 
a mais. Mas deixaf-o, Mui 
ctoculo que lhe sae bara 
pendio. de faculdades inteilectunes. 

Dos numeros apresentados no Colyseu de San- 
to Antão, o mais falado é o das cabras sabias e 
aellas a abra palhaça, enlevo das crianças. Já no 
domingo houve o primeiro espectaculo de dia e 
era uma alegria a alegria dfelias. 

“Os Colyáeus só dois theatros encontraram aber- 
tos; mos todos os outros, com excepção de S. Car- 
Jos, já vão procedendo 'aos arranjos necessarios. 
pará inagur ação da nova epocha.. 

No théntro da Trindade estreou-se no Surcouf. 
o novo cantor Salvaterra, o que não é notícia de 
pouca importancia numa terra onde cantores são 
Ave rarissima. 

Na Avenida a Rosa Paes appareceunos nas 
Dose mulheres, primorosamente vestida. Ora é 
cério que à elegancia nu actriz portogueza é tam- 
bem rarissima a 

'O Visconde de S. Luiz de Braga já voltou do 
seu costumado passeio so estrangeiro, trazendo 
o sorriso satisfeito de quem fez muito feliz vi 


um pelo menos 
ne gosta do espe- 
é a distrahe sem dis- 
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E inquestionavelmente um dos empresarios 
rogo iteigemos que tem havido em Portoal, 
sabendo como nenhum equilibrar a arte com o 


D. 


Tottugueza, que no the 
Amelie Ronecionirk exe inverno. foi compl 
dom a entrada: das duas iris Laura e Del 
Cpu, nctrises novas de prometedor talento. 
"os jormaes publicaram o repertorio da com- 
(ara o" fitaro anno, devendo, com cinco 
rginaes portogueies, serem representa. 
pesos pros 
hn, Er Demi ires É La Crie au Fome 

Pra novembro. ouvitemos, o, Zacsonh, que 
actuaimeni gos para muitos da fama de primei. 
ó etor talisno é nos digem ser maravilhoso na 
imerpretação das peças dsen. À seguir teremos 

bresentações'dá famosa ati, Malana tam- 
“Clara Della Guard re no Ame: 
FÃ do Sul, eujos jormaes falam om enthusiasmo 
do famto dl foemosa netrie no mais variado reper- 
toribs Sans. Gene, Zaça, À Honra, Due Conscien. 
torgte. Vem comi ella à Orlandi, que vimos, já 
beto muito prometo repetem ao ado de 

oval, 

ais tarde, para a primavera, teremos a lamosa 
Barr, am ds mais gloriosos nomes do thentro 
rancor. 

Mis tinda no era bastante. O Visconde de 5 
Lui consegui que Jules Claras, ha muito con 
“idade pelos jorndlistas portuguezes para um al- 
Fiogo. quo promeneu aeceitar, fiesta no iheatro 
Do Amelia uma conferencia sobre theatro, que tão 
aravilhostmente conhece. 

“les Claret ser decero recebido em Lisbou 
como “o “mérece um dos primeiros escriptores 
franceses da actualidade e que sempre tão amável 
se mostrou comnond, 

E por estes dino olio x torna à flar em ihea- 
(tros que ento ax eleições à ports. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


o comove nooseveLr 
Nona presidente dos Estados Unidos 


Não obstante as affirmativas de possivel salv 
ção da vida do presidente Mac inley, feitas tão 
Sategoricamente pelos medicos americanos, fslle- 
ceu em 1 do corrente, ús à horas da madrugada, 

presidente da grande republica norte: 

| Suscitou-se então a hypothese de es- 
adas as bols que o mngram, cas 
rcacente analvse que sé fez, no rewolver é nas 

o ehenididas do sssastino, demonstrou O 
1 suposição, lgnora-se, poi, a casa 
mediata da morte, tanto mais para sentir quanto 
E Cena qué se acreditou na franca possibilidade 
de tuma cura breve. re 

“A morte de Mac-Kinley. foi uma grandissima. 
pérda para os Estados Unidos e será por muito 
Empo Não lastimada na Europa como na Ame- 


rica, pelas circumstancias dolorosas e de justifi- 
cadá indignação e reprovação que se lhe segui- 


ram. 

À legação dos Estados Unidos em Lisboa in- 
formou logo o governo portuguez da morte do 
presidente “pl-vei teleriphos imediatamente 

viuva de Mac-Kinley e aos corpos legislativos 
da confederação norte-americana. dando-lhes os 
pezames. O nosso ministro em Washington re- 
Cebeu poderes especises para representar Portu- 
gal em todas às ceremonias funebres, 

O vice presidente, coronel Theodoro Roose- 
velt, acaba, pois, de assumir definitivamente a 
presidencia e com ella todas as responsabilidades 
de tão altas funcções. E homem de cerca de 43 
annos de edade, De origem hollandeza a sua edu- 
cação fel-a em Harvard. Em 1884 tomou parte na 
legislatura de Nova-Voik e em 1884 era leader 
da camara. Foi presidente do conselho da polícia 

Nova-Vork de 1895 a 1897 e depois vice-secre- 
co no ministero da marinha. À 

r. Roosevelt tem O posto de coronel e goja 

laridade na America, por ser elle 

* fossa com a Hespanha organi 
inidos o primeiro regimento de 
cavallaria para servir em Cuba. Foi elle quem 
“commandou esse regimento durante a campanha 
a-York, em 1898, deram-lhe. 


bem dirigido co 
e amigos das liber. 
te Mac-Kinley coroou por uma. 
morte christã uma vida de amor pelos seus simi- 
tantes e de solicitude pelo bem-estar d'elles 
sua vida é a sus coragem na morte ficarão sendo 
uma preciosa herança do povo. Todos os cida- 
dãor de devem inclinar submissos à vontade do 
Omnipotente e prestar do fundo do coração a 
devida homenagem d'amor e respeito pelo grande 
e bom presidente. 

Todo à imprensa americana acolheu com aym- 
peito 2 noto presidente, coja energia se deh. 
vende bem de dois factos, entre outros, relatados. 
pelos seus biographos: em Nova-Yorko Roosevelt 
Eomo chefe superior da policia, andava de noite 
de rewolver em punho, pelos bairros mais sujos. 
da grande cidade, para fazer fechar as tabernas. 
Em Sintisgo de Cuba foi verdadeiramente he 
rolo, avançando é frente dos «rouplhriderso, e 
fazendo calar a artilharia hespanhola. 

Conhecido na America do Norte como fiel se= 


Ferverovo da política de Sac-Kiniey, no que à 
ração fator, he 0 dlver à cadeira da presidência, 
poderá animalco muito. 


AS ESQUADRAS PORTUGUEZA E INGLEZA 
NA MANIA DE LAGOS 


Nos últimos dias do mez passado « primeiros 
do corrente, reuniram-se na babia de Lagos cin- 
coenta é dois navios de guerra entre portugueres 
é inglexes, constituindo este uma das mis impo- 
mentes manifestações navais de que ho memoria 
À permanencia de tantos navios a'aquelia babi 
tevê: por motivo as ultimas manobras mavaes d 
nossa marinha de pura, e homenagem pres 
tada pela Inglaterra ào rei de Portugal, que ella 
Soube” encontrar-se n'aquelle extremo do conti 
mente, ordenando que ali fossem as suas grandes 
esquadras, do Mediterraneo e do Canal, À com- 
pexigão estas esquadras era de 1$ cotado 

Iragatas, 10 cruzadores, 10 torpedeiros 6 canho- 
néiras e tres vapores de traniporte de carv 
Com 23:308 homens, 488:507 toneladas e 568 
abões. Tinha por commandante em chefe o vice 
almirante John Fissher, por a + commandante lord 
Caros Berestod, À fragata de guerra Royal So. 
veráign era a náíio chefe. 

As projecções dos holophotes de um tão grande 
numero de navios produzia um effeito phantas- 
lico na baba, cruzando-se constantemente: No 
dia Jo de agosto realisu-se a bordo do navio 
almirante. inglez um jantar que esteve brilham. 
Aissimo, trocando-se varios brindes, entre os quees 
Je distinguiram o de ebrei a sua magestade Eduar- 
do VIT e o do almirante inglez a ebrei D. Carlos. 
Findo o banquete, houve recepção, a que concor- 
reram os offciaes das duas esquadras. No dia se. 
Buinte eifectuou-se um lunch, oferecido por lord 
Charles Beresford, a bordo do segundo navio 
chefe, o couraçado Remwielies, reinando a meima. 
cordéslidade. À” noite oflereteu sua magestade 
elrei um jantar à bordo do seu yaeht, do qual 
assistiram os quatro alinirantes inglezes, seguin- 
dose nova retenção. Em 1 de setembro hove 


missa campal, com a assistencia de sua mag 
tade, de contingentes dos navios portugueres, 
seiscentos homens das inglezes, todos catholicos, 
além do regimento de infanteria e cavallaria aquar- 
telados em Lagos. 

Foi uma das mais belas festas que então se ef- 
fecruaram. A imagestosa balin coalhada de pod 
rosos navios, 0 sol rutilando no céu azul, os uni 
Tormes azues e o porte marcial dos nossos mari: 
nheiros, os alvissimos uniformes de linho  dos- 
marinheiros inglezes, os accordes festivos das ban: 
das militares, e piedade e commocão do povo, & 
no centro deste bello quadro, El-Rei debaixo do. 
palio, levado pelos vereadores da camara muni-. 
Eipal ajoelhando reverente desne do sncerdote 
que celebrava o sacrificio da missa, Tudo isto 
produziu uma funda impressão, evocando um pas: 
Bado cheio de glori 


neros atingiram preços elavadissimos. 

Ào mar, para Vêr os navios, foram innumaras 
pessoas. Às duas esquadras inglezas conservaram- 
Se na bahia durante quatorze dias, Os marinheiros. 
E officines andáram pelos campos e estradas, pé, 
em bicycletas e em Garros, recebendo da popula- 
gão o mais franco acolhimento. 

Na nossa estampa, reproducção de um desenho: 
de um official inglee, vê o leitor bem o aspecto 
da bahia e das esquadras fundeadas. A! esquerda 
acha-se o yacht real, Que se distingue perfei 
mente. pel bandeiras portuguerar do tope & 
na 

“As esquadras fizerem os seus exercicios no alto 
mar e alguns entre a bahia (Ponta da Piedade) e 
cabo de S. Vicente, Dentro da bahia estavam os 
mavios ancorados ao abrigo da Ponta da Piedade, 
ficando até a armação de pesca da sprdinha Pina 
Nova entre duas filas de navios 

Foram muito, interessantes as manobras alli 

a pela divisão naval portugueza, tendo-sê 
feito Vains applicações da telegraphin dem fios e 
que deram curiosos resultados. 


PORTO DE LOURENÇO MANQUES 


Agoitas que hoje damos reliivament o por 
to de Lourenço Marques mostram algumas 
installações que se ch 
arucção das suis ima obras, às qunes com 
um pouco de bjs vontade e atenção da parte dos. 
govérnes, poderiam, com bem pouco sncrificio. 
para o pais, estar em via de completa realisução, 
Em vez de, pelo contrario, se acharem comple- 
tamente, ol quasi compleiamente, paralisadas, 
onde vem prave prejuizo no desenvolvimento, 
aaquélle nosso. magoihico e tão cubiçado porto, 
e até à conservação do importante material que. 
se adquiriu e das Construcções a que se procedeu 
para ellas de executarem, 

O porto de Lourenço Marques, tão vasto, tão. 
abrigado. de tão bom fundendouro, é tão supe- 

ior em tudo aos da Africa do Sul, excepto nas 
Commodidades que estes oferecem ab movimento 
commercial, era bem digno de melhor sorte, e de. 
“pe e procura, por todos os meio tai. 
ihe a concorrencia que os outros, menos bem do- 
tados pela natureza, mas preparados melhor pela 
mão do homem, lhe disputam continuamente, É. 
Íeto tanta mais, quanto a despeza d'ahi resultante 
seria bem compensada pelo mulor rendimento, 
dps, adia no Entado no augmeno é proper 

jade do mesmo porto « consequentemente da ci-. 
Made e districto de Lourenço Marques, fóra O 
rendimento dos terrenos que ao mar se conquis- 
tassem, rendimento muito e muito Importante, 

Nos estudos, installações, aequisição de mate- 
ral e inicio das trabalhos de construcção, gástas 
ram-se mais de quatrocentos contos. 

“Além dos estudos que esses ficam é não se pers 
dem, que vantagem se tirou d'aquella despeza ? 
Nenhuma, póde-se dizer, desde que os trabalhos 
estão mais Ou menos parados, dando lugar cómo 
dizemos, à que se estrague 0. pouco que foi pos 
sivel fazér é adquirir com os fracos recursos do. 
que se dispunha. 

Representa uma das vistas, o estaleiro destinado. 
ao fabrico, secca e deposito dos blocos de beto 
com que deveri tido o muro do ca 
projectado en “Vermelha e à ponte da. 
Alfandega, secções em que as obras. 
Se tinham dividido. Está o referido estaleiro si- 
tundo nfuma porção do terreno já conquistado, 


a fazer para a conk 


i 
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nã praia da Ponta Vermelha, a leste da cidade, 
€ junto dos barracões expressamente edificados. 
para secretaria, depositos de materiaes e offici- 
a das obras sra 
elles blocos, feitos com magnifico cimen- 

to do" Portland, de Bonlogne-sur-me é que 
aham adquirido a rigeza e solidez de verdadeiras. 
pedras, empregaramse alguns n'uma pequena ex- 
tensão de uns quatro 4 cinco metros do muro do, 
caes, que se chegou a construir em parte da al- 
tura que devia vir a ter, é ficaram em deposito 
mais do trezentos. Estes biocos eram manobra- 
“dos por meio d'um guindaste à vapor, circulando 
Aluma via ferrea que segue ao longo do estaleiro 
em direcção à porção de caes já referida, onde 
A€ chegou a assentar uma placa rotatoria, para 
della. partirem de um e outro lado, e perpendi 
cularmente à primeira, outras vias para se collo- 
carem por melo d'elles successivamente os blocos. 
do mesmo caes. É 

À outra vista representa um conjuncio de edi- 
ficações ligeiras, situadas perto do estaleiro de 
blocos, e destinadas a servirem de alojamento aos 
empregailos inferiores das obras e aos operários 
estas: São cinco grandes barracões, sendo um 
destinado a refeitorios, um a habitações de em- 
nregados e ires a habitações de operários. Além 
“Visto, ha ainda ma pequena barraca para cost- 
nha. 


Os empregados e os operarios que habitavam 
estas casas, constituiam uma cooperativa, fundada 
per iniciaviva do engenheiro hydrographo Augusto 

“duardo Neuparth, que estove em serviço nas 
obras do porto de Lourenço Marques, e ali en- 
sontravam com economia melhor habitação e me- 
hor alimento do que poderiam obter na cidade, 
Pela mesima diminuta quant 


— o — 
JUDITH, A IRMÃ 
(do Bs Sr, Arcebispo d'Esora=ao Poeta) 
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awrdola do candura indeinida 
Au Mio eirumia à fronte Imaculada, 
Transparoee a Molleza incomprohendida, 
Qu trae minhslma em oxtasi enlovada! 


Sta e do reza a maia subida, 
Como h violeta, humilde e reeatada, 
Hp como! tre mis fugida 
E doce como à la da madruga 


Meiga como uai sorriso de areança, 
Nixon ao negro abystmo da Nigeria, 
Suglilo como auróra do Eaperança 


No seo dado no Jto 4 dor afita 
Heli seje lu vão ahora! 
Das mo da Deus à Ora mais perflia 


Hemaita sejas lu, amulher: sublime! 
Prodestinada  oloita do Senhor! 

O" pura e santa encarnação do Amor, 

ut transporta, que enteva e que redime! 


Niesta mundo venal aondo o erime 
Satrifica nas aras do Impudor, 
E be admiro, Santelmio salvador, 

tis que ds fraca e dobil como tm vime, 


E tens a oceulta força mysteriosa. 
Que attras o impello ao seio do Inânito 
Pr amplisinia estrada luminosa; 


A força enorme, immensa, iresistivel 
Que faz dla terra — um earcere maldito — 
Estancia de ventura imperecivel? 


nr 


Inperelvel sono a oz e banla 


tonto dos profetas dos videntes 
os qu aumpunhiam a espada dos Valentes. 
combatem — itans — em luta extranha;; 


Dos que afirôntam do inferno a horrivel suba, 
E vestindo armaduras reluzentes, 

Vão aumpro dante, austero, pios, crentes, 
Porgquo os susteita, anima + os acompanha, 


Como a ti, nessa luta gloriosa, 
Sum Denis mandou da estancia luminosa 
ara que eum aojo 0 Mormem se tránsmude, 


E, dalia aberta à luz da inspiração, 
Altnja o sen ideal — a Perfeição — 
Cantando 0 Amor nos braços da Virtude! 


y 


Virtude 6 casta pomba imaculada ! 
Celeste lyrio de imortal candura ! 
Inexhaurivel fonte de ventura! 
Consolo da mikralina altributada 


Virtude! 6 santa virgem consagrada 
Teu doce ollar, tão cheio de lembra, 
Converte do pecado a núite escura 

Nos mais formosos prismas da alvorada! 


Como a estrelia polar ao navegante 
Gui, atravez dos mares tormentosos, 
Assim me guies tu, O luz brilhante, 


Atravez dos caminhos tortuosos Ff 
Dienta vida, onde vou incerto, errant, 
Demandando ão reu Dens eternos gotos 1 


Y 


o mundo tel 
E, livro de paixões, notar n 


É só sinta no selo eropitar 
Do eterno Amor o logo sacrotanto. 


Coma x gotta diorvalho recolhida 
No ealix duma Nor avellul 
Se evola ao ceu em novos convert 


Se a beija Lá do sol a luz doirad 


Assim na al 
Dumanas affeições — 

v 
Aslan minhalma sula, docemente, 
Atavo dessas mundos, dos 6 


nlnosos, aonde de te 
revejo Os vestígios olaramente ! 


S4 boa e generosa, 14 elemento. 
Ampara ano, nona me em eua braços, 
Mosnima, dá vigor aos membros 

Dom 


os primeiros dias de creança 
da gua inspiradora 
Pare da Bonança! 


E se em uiintvalma esplenide a doce autora, 
com 4 Area da Aliança 
vo essa 1x consoladora |. 


vir 


Como vu te quero ! te estremeço e adoro ! 
São Tede teu coração é peisauento? 
ela flor da san 


Gomtigo, é fugitivo meteoro: 
À dr E a focrie., à morto é livramento; 

E preunio e não castigo... é salvamento 

Que das exus, que a Deus constantemente imploro. 


Só mlla tem consagração da 
O heroe que andou luciando 
Mobasto é forte assim; cotio ut Titan, 


E não teve na hora derradeira 
Vim balsamo bemdito — a luz fagueira 
Tui terno olhar de esposa ou casta irmã. 


var 


Para os bons, para as almas vj 
Ella é 0 Sereno alafanosa lida: 
Ella é começo da esplendente Via 
No Senhor — o Ideal dos Yen 


Galandão, ventadeira Providencia 
Do que não tem manchada a consciencia 
E aspira à flor do Ben, à Liberdade, 


, imperdurhavel 
aquebrantavel 
na Eternidade ! 


x 


À doce par tran 
suprema vento 
No seio d'Abrah 


Mas antes que ella venha — monsage 
Desse puro e castissimo Ideal — 
Annunciar-me à hora derradeira 
Nim osculo amoroso e frafernal; 


Mas antes de subir à verdadeira 
Patria do Sumano Ber, á perenal 
Mansão do Amor — alegre  prasenteira. 
Vem junto à mito, à Musa divinal, 


Vem inspirar te um canto harmonioso, 
Modesto mas vibrante é lunsinoso ! 
Humilde mas heroico e salutar! 


Qué em Honra do Judith — archanjo alado — 
Meu estro se alevante arrebatado 
Da branda luz do teu divino olhar. 


Frei Gil. 
(omega Norela Vicênte Lopes) 


— se 
Depositarios do poder é assassinos 


Md, om o not 
pd au o do pet 
Randondo Ro Tua 
duro a aco 
Lota Mor 
iduça or: Lato, 


Carnot, Izsabel, Canovas, Humberto, Mac:Kin 
Jey cabiram no curso de poucos annos Vietimados 
pôr mão criminosa, não obstante quacsquer mê- 
dlidas de policia preventiva adoptadas para vigi- 
lancia de auas pessoa 

Sobre os agentes de taes attentados pronuns 
ciou-se unanime a voz de todas as consclenci 
dignas, condemnando o delicto é seu auctor: so= 
bre o corpo ininimado dos immolidos à sanha 
teroz de individuos sem fé nem Je, correram Jau 
Ecimas de saudade e incidiu a benção de povos 
cultos. 

A que devemos porém atribuir semelhantes 
actos, que roubando existencias À sociedade man. 
elam indelevelmente o evênio maravilhoso da ci- 
vilisação hodíérna ? 

Responde a esta minha pergunta a segujnto 
atsagem de Estudos glilosophicos e Hteranios so 
re 03 Miseraveis, de Victor Hugo, por Paulo Voi- 
turon, de Gand: +A revolução do fim do seculo 
findo (18.%) tinha sido uma especie de explosão; 
05 acontecimentos haviam-se precipitado com de. 
masiada rapidez para que fosse possivel seguir 
altentamente o caminhar dos espiritos. Tinha sido 
uma tempestade, é não é no meio das desordená 
extremas da nitureza, que se estudam as leis que 
à regem 

Ora bem) os dias de 1780 já pas 
ria, mas o equilíbrio salutar de processos poli. 
€os e de normas práticas de justiça, ainda não se 
produziu no meio social é estará porventura muito 
longe de realidade efectiva. 

Tito explica à fermentação de animos irrequie- 
tos, o grau de aelíio de paixões desenfreadas é a 
embriaguez fanática de homens Dête de proie que 
commettem assassínios com cynismo é resolução 
so eguies ao proprio sangue [io que revelam. 

Exisem motivos de aggravo, aecumulam-se 
quotidianamente injustiças Hagrantei, aparecem 
à suppuração abusos inqualihcaveis e Ieritanres, 
abunsam emfim razões de deicrença politica é 
crescem desejos anhelames de nivelamêntos é da 
distribuição equitativa de riquezas. 

Não são de agora luctas sociaes: foram de to- 
das às epocas, tiveram por thentro todas as ré 
giões e se a palavra proletario nossa contempo- 
ránea quer dizer agrura e sofirimento, já os see. 
los passados legaram ao nosso, pária, ilóta, 
cravo, palavras não menos signilicaivis no suda- 
rio de tristezas da humanidade e não menos so- 
noras como despertador de almas piedosas para o 
exercicio nobre da caridade dentro da esphera do. 
Direito 

Patrícios é plebeus porfiando combates e dis: 
putando privilegios, não constituiram facto novo 
espectaculo simgular na cidade rafóha que alguns. 
foragidos haviam edificado para asylo é segóran- 
ga: já então havia registo de trádições támo- 
sas ácêrca de hostilidades declaradas entre cspo-. 
líados e espolindores, a que não escupavam ge- 
tes da India, da Assyria e .da EypIO. : 

E" verdade que umas vezes arcorava-se domi- 
madora à ignorancia crapolosa e a mentira máni-. 


O OCCIDENTE| 


festa, é outras vezes a hypocrisa realsada e o 
Fenstalismo, grosseiro Venal, mas tudo isso exa 
fonte de dios, info de yinginças, precursor de 
uroras de tiuinpho na emancipação final 

TE sem embargo de tanto caminhar, atravessao- 
do idades ainda vive eunúcho € ostent-se harem, 
esiste acbrrentada Polonia e Irlanda, esmaga-se 
Boer no “Eransvaal, amença-se de anlquilamento 
republica. do io Orange, forla-se adversarios 
subpostas invocando pretextos futilisimos e con- 
demo premios e inbtam-se louvores à ad 
ptos parcdes promptas sempre a servi de instu- 
Soento pusilanine perante a força e à sombra da 
ing 

A bservação de tantisiamas anomalias injut 
hiaveis, refletindo em cerebros ardentes & re 


Paris, aqueceram tambem muito entendimento, 
fraço de hos tó que imajinou libertar-se de suas 
cadeias de servidão monstruosa mediante o cri 


ar do chama vio: 
ornd y 
gens de cannibalismo, orgia plena 

da caralho, lavá patria de vulcão intondavel, 


tudo isto fassa fegando herança de ruinas, mas 
Volatilisando agravos que eram intimos e profun- 
dios mas excovendo semengas que o tempo não 
pata; mas apeando e adventindo astuciosos que 
Sfum obranceros e tyrannost 

ha abysmos que separam operarios e capita- 
Jistas, amas ainda ha maiores abysmos que tornam 
leiea” morta para estes as expressões civcas de 
dignidade Nasnana & para os dirigentes dos poros 


rasco sem formalidades legaes de julgamento pró- 
Vig,e de nomeação respestiva? 

Sé um cheio de Estado, um depositario supre- 
mo de pod fosse o Techó da abobada regimento 
E cad paz, mens caso haveria uma tau qual 
Stenvame dê deseairamento e de Ioucura de de- 
leo, ms nã circutanção asas nos te 
mos que, regulam, a moreha política dos muções. 
Custo a explicação Fundamental para o phe- 
someno. soca de exterminio, que não eménda 
Rem cura, e que não adianta pata o bem nem iva 
de mal 

Eu bem si quese conhecem theorist avançadas, 
que ha homens exáltados, que se notam delitos 
ganhos e que tranaparevem imbesilidades de 
indo, mas ônde exite peritição sobe à tetra 


as 


go de Glnaço art dire de a 
tariamente, que afligem as sociedades e vexamas 
gs do fogo que denu ai) 


QUADRAS PORTUGUEZA E IN 


as disposições categoricas dos codigos em vigor. 
A escória social nutre criminosos, mas afugen- 
tão, com exemplos de intenção incorruptivel 
policiase com eis penses de applicação immo: 
iara e infalivel a todos os delquentes, capt 
é encaminhe com lis de recdão & com ri 
for escrupuloso de equidade, 
Carnot, Ieabel, Canoas, 


O americano Caolgosz, de origem polse 
deria exigir responsabilidades e tomar cont 
dividualmente ao pre: 

E, quando lhe assistisse o direito de proceder 
assi e aínda mesmo que Mac-Kimley houvesse 
exorbitado 20 ponto de merecer à morte, quem 
poderia jámáis Invest ibuições de car- 


EZA, NA BAHIA DE LAGOS 


a proia Hberdpde não desenha em despoeoi 
o idolo de um dia não se torna objecto de impre- 
gões e de doestos no outro din? 

Que mal fizera Aristides fquella prego extrava- 

ie. qUe 0 condemnou ao ostracismo sem = 

er explicar a razão de seu voto?! 

O russo. Enlkounina, fundador da Allinnça da 
democratia socialista, de que vou tráduzir Um ex. 
tracto que Emilio de Laveleye transereveu n'O 
Socialismo Contemponaieo, proclamava em seu 
programa que: «A Aliança declara-se atheista, 
Elia quer a abolição definitiva é completa das. 
classes, e a egualdade política, económica 6 tor 
al doi dois sexos, Quer que a terra é os instru- 
mentos de trabalho como qualquer outro capi 
convertendo-se. em propriedade indisputavel da 
sociedade collectiva, não. possam utilisar senfo 
ãos trabalhadores, isto é, ds associações agrico- 
das e industrises exclusivamente 

Elia reconhece que todos os Estados políticos 
é avctoritarios existindo na actualidade, dever, 
desapparecor na união universal das associações. 
livre» 

Jaclard, um de seus adeptos, tirou logo conelu- 


O OCCIDENTE 


PORTO DE LOURE: 


0 MARQUE 


(Copia de p 


nões d'esta natureza: «queremos destruir tudo, 
É preciso acabar com à burguezia e suas institui 
qões... Je unicamente sobre suas ruínas (ume- 
antes que assentará a republica definitiva. É so. 
bro as ruínas cobertas, nho direi de seu sangue 
ha muito tempo que Mhe não corre nas velas—mas. 
de seus detritos accumulados, que nós desfralda- 
remos o estandarte da revolução social 

Eu comprehendo até certo ponto esta lingu 
gem ardente é ousada, mas comprehendo-a de 
nindo-se por manifestações em mássa e não por 
atentados 505, 

Confesso. que admirei! Ravachol saudando a 
anarehia subre o estrado da guilhotina, mas con: 


—E 


demnel o homem deveras perigovo que não da- 
De que não é admissivel du Com 
derando a sociedade 4 luz da philosoplia sem 
ido tomado, é de que «so atsomindo imperio 
ada vez moro dono das colas pole e 
na orbita peculiar aos negocios privados de com 
rc "de Induiiria = ascendeocia monetária 
Tudo tende à resolver.se com intervençio do 
days dinheiro e com lêviana é pasmosa indie 
rença pelos direitos alheios 
aqui promana o recurso a extremos condem- 
naveis por parte de filiados destemidos, que pen 
Sam talvez” soldar. dividas amigas e vingar lou 


rias e affrontas com laminas de punhal é com ba- 
ne homicidas. y Ss 
nfelicmente, não se distingue então entre o 
justo e o rasoâvel e descae-se no ultra de todos 
ér ultra, afirmou Victor Hugo dos Misera- 
tbrgno, é à mitra em nome do altar; é maltratar 
o objecto que se arrasta; é escoucear as parelhasy 
hérejes; é exprobar no idolo a sua pouca ilola- 
tras é insultar por excesso de respeito; é nã 
achár no papa bastate papismo, no rel baste 
partido das coisds a ponto de ser seu inimigo; 
É a isto chegam os descontentes ignorantes, 
movidos depoiá'a tulante de agitadores Tunestos 
e de demagõgos sem 
JTodavis, compre não confundir os da palava 
êmpolgamtes que fascina e deslumbram é os aus 
de entontecidas na doutina appelam para o fado! 
a aaoi é patente O delido do neo é aim 
pel de executores pagam com a vida e com. ac 
melhor entincherados por phlaucia aucioo. 
de complexidade Astomibross, origidando que 
tes secundarias é, problemas de gravidade inso 
tante é que demanda esforço de faculdades jun 
materia, quanto mais de exgotal a seria pedan 
Entretanto, deva dizer: não applaudo o crime 
de que foram vicuimas chefes de Estado é de E 


vero, mas “encontro nos aystemas políticos 
ormecimento de deveres évicos, ho protecl 
mismo descabido, 6lementos inlamimankis de das 


cordias intestints, de conhictos internacionde 
de guerras prolongadas e de attentados singul 

Corrigir defeitos, coh 
espelho de porte correch 
tab camadas socides e 0 que 
ma escala inferior. o 

Por este motivo invertem.se papeis; sacodem: 
e responsabilidades, illudem: o) sophismam-se 
leis, imventam-se méios de matar e Jamentam-se 
intempestivamente as existencias que baquiam & 
em que se teve cumplicidade indirecta por falta 
de integrida 


bir abusos, ser modelo e 
o que falta nas al: 
abunda tambem 


PORTO DE LOURENÇO MARQUES — Coorenariva bas outas Do Porto — 0 REFEITONIO, COSISHAS, 
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«Fundou Jesus, esereveu Rena, a reli 
humanidade, como Socrates a philosophia, como 
Aristoteles a sclênciao E 

'E uma religião é necessaria e indispensavel á 
ereutura. humana, bete de praie quando entregue 
à sé propria e isolada em seu egotsmo feroz 

De ente vício, de se homem amar mui desor- 
denadamente a si mesmo, lê-se no livro 3 da 
Initação de Cliristo, pende quasi tudo o que se 
deve tadicalmente de vencer; vencilo e subjuga- 
do aquele mal, haverá logo grande par, e tram- 


em. paginos ch 
mento é impulsos de amor. 

'O equilibrio de governo, a prudencia da força 
e à austeridade inflexível, são o unico alicerce ina- 
balaval de inatituições, o, mais proveitoso guis e 
a melhor escola de Estadistas e a arma optima de 
defeza contra assassinos. 


Setembro, a! de 1901. 
D Francisco de Noronha. 
— ne — 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continondo do numero 61%, 


1899-1897 


ns 8 theatro 
ee ara de 
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O Mena eieha ce Diva OVAS 

ali okê de Pace, 

Wrannd exio aa da pr 
“Babel podem 
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mn 


Como durante longo 
o Lufe! 
' 


oa de 
da erpreza rica de Pre 
abale pars Dival mon. 


Atos do se inaugurar a epocha Iyrica Je 186 
va oe algumas cas Ho ibenro de S, Car. 
loves pe govero e, conforme es são 
vala em bras o estados começam sempre fra 
DO, 6º prolongaase demasiadamente, de 
Si que ainda não estavam eoncluidas quando 
a dra 08 espeeiaslos em 14 de dezembro 
de bio. 

As fvincipass obras então reslizadas foram no 
salão No cia, sendo aubsituldo part do madei- 
elcato do tlfado, Foram coliosados eme po 
Tam e ferro com vidros na arcada da fachada, 
qu aim eo Tod eidacada, endoprado um 
Que pla da fer e vidro a Mente da arcada para 
lanço de S. Caia con de pessimo gosto & 
Que isoa completamene em um Iromispício Ue 
a este Ultemiado contra à eheiêu teve, 
a hensação, a vantagem de orhar um pou: 
E sis confiavel, vu menos sspero, o salão de 
dá, Fipera-H piasars to Corrêdores e Foi 
oc dntaricrmente & arsada com 1 lampá- 
estica de Incundescencia. 

a panbia, para eta temporada Iyrica, do 
ro ano tepreza Brito RE 6% ve de (e- 
io mapor Oldendar; tendo paítio dali no 
o Da bro, ChégoN a Lisbor a 34 do 
o mi 
2 olencho da compankias comprehende os 
asso que representaram porque o amnunciado 
a a donrinha nomes de artistas que 
e dar na seem de 5. Carlos com 
ar aços que posteriormente foram ese: 

arado. : 

a Hariciêe Darelée, Dina Barberini G 
a a esc Ferran ida Rappin (a 
a lo Marchewmni (melo sopeâno), Be 
tree Vehon  Halvorsem, Maria Vendrelli, Elena 


Fons, Elena Marensil (meio soprano), Gérarda 
(segiinda dama) d 

Tenores; Francesco Marconi, Luigi Rosatí 
Emanuele Susfies, Evandro Canaonieri (com 
primario) Carlo Ragnt (comprimario), Sigaldi, Fe- 
lepco Corado 

jaryionos: Antonio Magin 

Beltrâmi, Hernandes, D. M 

Baixos: Giuseppe de Grazia, Rocco Franiini 
(comprimario), Ferdinando Fabro. 

Aitestos Rodo Fera, Gio Gli (dos 
coros). 

Choreographo, Giuseppe Cont. 

Primeira parir: Amalia Mena 

is 0 reportonio da epocha de 1896-1897 

Gioconda, de Ponchelli, em 24 de dezembro de 
1896, por Dina Barberini, ida Rappini, Cloé Mar- 
shi, Lui Rosa e depois Sel), Outono 
Baltrarhi, Cluseppe de, Graria, Rocco Franeini, 
Uannoniri, Bosénrial, Ghi do 

“Miss ge Verdi, em 27 de dezembro, por Con- 


fez, Antonio Magini-Collet, Gisse; 
Feçinando, Fábro,Erandro Camoriri, 

feistofete, de Boito, em 3 de dezembro, por 
ae (e depne Elena Fon), Marche, 
Rosani, Grazi, Ragni. 

Lohengrin, de Wagner, em recita estraordioa- 
ria, debute de Marconi, em 8 de janeiro de v8g7, 
por Ferrani, Rappini, Francesco Marconi, Magi 
hi-Coliet, de Gratia é Fabro. 

"Regoleito, de Verdi, em 19 de janeiro de 1897, 
x Hestrice Vehon Halvarsen, (e depois Vendrei: 
), Marshesini, Marenzi, Colonna, Marcont, Magi- 
ni Colleu, Fabro, Franzini, Gannonieri, Glidottiy 


caril, Cannonteri. 

a Favorita, de Donizeti, em 15 de janeiro, 
ex que Caniaram Rappin, Narenci, Marcon, No 
gini-Collet, Grazia, Ragot. 

“Carmen, de Bizet, em 24 de janeiro, em que f- 
guraram  Roppint, Vendrelli, Gerardo, Marenzi, 
Suaíter, (e depoit Rosstt) Hernandez, (e depois 
Magint:Colleth) Fabro, Ragai, Franzial 

La Bohôme, de Puccini, em recita extraordina- 

de fevereiro, por Ferrani, Marchesinh, 
ugiai-Collel, Hernandez, Grazia, Ra 
ani, Hoscarini, Corrucioi. 

"Atamon, de Massenet, em recita extraordinaria, 
“em 2a de fevereiro, dabute de de Hariclée Da 
Clêe, por Darelée, Vendrelli, Marenzi, Gerard 
Colônna, Federigo Corrado, Magini Cole, 
mandez, Fabro, Corrusini, Boscarini, Cannonieri, 
Glidont. 

Fausto, de Gounod, em a7 de fevereiro, por 
Darciée, Marchesini, Marenzi, Rosattá, Beltrami 
Grazia, Franiai E 

“Asratel, de Franchetti, em recita extraordinaria,, 
emo 33 dá março, por Barbacini, Rappini, Marche- 
Simi, Sigaldi, Grana, Eranzini, Hoscarioi 

Figutam m'este réportorio tres operas, que foi 
então que pela primeira vez subiram a feena no 
iheatro de'S. Caros; Pagliacei, La Bohême, e 
Arael; esta não agradou; » primeira, porem, agra- 
dou muito, é a Holiême despertou grande enthu- 
siasmos foi executada primorosamente por todos 
os artistas. À Ferrani, que muito brilhou no Me- 
ee é nas du opor nov, Page Bo- 

ie, era ume cantora, cujo orgão vocal não era, 
oúito possante, nem à voz éra muito beila, mas. 
que possuia grande talento, cantava com muita 
dorrecção e expressão, e era artista distincia. À 
opera Pagliacet já tinha sido anteriormente re. 
Presentada. no thestro de D. Amelia; mas, mal 
Executado, não havia então agradado. No theatro 
de 8 Caros, porem, foi muto bem antido, em 
geral, é agradou muito; o prologo, pelo barvtono. 
Beit foi muitas ris Gisa, Na opeta La 
Bokime, foram, em muitas noites, bisados o final 
do 2º acto e o do 57 

' epocha Iyrica, 1896-1807, foi ferul em episo- 
dios méis ou menos comicos. 

Eus 8 de janeiro de 1So, devia debutar na ope- 
ra Lobengrin, de Wagner, a dama Florence Mon: 
Teiih; era oma resita extrrordinaria para debute 
do tenor Marconi. Era aquella cantora ums dama 
de origem inalera. bella é fica, que se alojára no 
hotel Avenida Palace, Diziam alguns que ella é 
que pagava aos emprezarios, em lugar de serem 
êstes a abonar os fondos à tal prima-donna; e 
egual Contrato asseveravam existir com a empre- 
Za do theatro de 5. Carlos. Tambem corria fama 
de que os seus dotes artísticos eram tão debeis, 
que 'não chegaria no fim da recita do seu debute. 


Neste ponto a realidade foi ainda alem da pro; 
phecia, pois não chegou ao principio! 

Asseveravam que às manifestações que dera no. 
ensaio geral, foram taes, que o emprexario receiou 
tm estando de troçãs de mais & mars em uma 
Recita extraordinaria dé Marcon para à qual t- 
nham sido elevados os preços! Fosse qual foste o 
motivo, a empreza deu a dita damo por atenda 
de doênça repentina, « Fela substituir pela Fer 
Fani, pondo à ultima hora sobre os cartazes um 
aviso (essa subsitição. 

Posteriormente, porém a dama Florence Mons 
teh cantou no salão da Trindade, em um Con: 
Certo da dcadema real de amadores é foi maito 
applavdidat 

Apesar das esperanças que este suecesso lhe 
despertou, não conseguiu esta dama cantar nó 
scena de 'S, Carlos, é descorgoando por fim rê= 
tirou-se de Lisboa, publicando, no jornal Tide 
We 13 de março de 1897 é em outros jornaes, uma 
Carta, em que dizia que ahandonava esta capital, 
porque o emprezario lhe não arcanjára tenor pa 
a char nas operas Fausto e Lolengril 

tm 10 de jinoro de 18 debutou na opera 
Rigoleto, de Verdi, a damn Bentrice Vohon Hal. 
vorsen. Segundo se dizia, esta prima donni era 
também dos. que pagam “aos emprezarior, Era 
muito desastrada; parecia que nunca havia pisado 
Palco algum não sabia bem à sua parte, o era mi 
Pouco segura na afinação. O publico fartou-se de 
Tiete de nroçar a debutánte, No fim di ara do 34 
acto Houve grande e prolongada pateada, À can- 
tóra e à emprezas trovoada que amengava durar 
Em demasia, e que o director de scena, Eugenio 
Salario, fez cesar, intimando a que conti 
a qocar a orchenray que o maestro Ferrari iz 
Calor mais de uma Ver, durante a púteada, O que 
Era convilar esta a contunuar, Foi escindida a es- 
criptura da dama Holvorsem, 

venor Francesco Marconi, já conhecido e 
apreciado. pelo público de Lisbon, teve grande 
AMecesso. no. Rifolerto, opera om que era Verda- 
leiramente superior em todo o sentido. O publi. 
co appiaudit-s. com grande enhusiasmo; faxens 
do Feet Reis vezes x romano Za dona d 
múbile do 4º acto, que elle cantou, de cada vez, 
Em estylo diverso, é sempre com alma, corrée- 
gão, praça e disintção 

No Lotengrin, púrem, Marconi toi muito infe 
rior 0. que, devia ser, tom os recursos voces 
estraordimarios que possuia, e na Favorita foi 
então verdadeiramente mediocre, ficando abaixo 
de muitos outros tenores de menos fama é valor. 
O publico nesta occasião foi justo; não o applau 
did, O celebre tenor, valdoso, como o sho pafal- 
mete quasi todos. ds aristas, ficou despeitado, 
E ma recita imimediata em que cantou que foi ná 
pera. Rigroleto, “em ay de janeiro de 1897, não 
quiz bisac a romanta do 4º acto, apesar do pur 
Bico o reclamar. com insistencid: Então muitos 
espectadores Tomperâm em estrondosa pateada, 
que não deixava progredir o espectáculo. Por im, 
Marconi, a instancia daqueles, que, nos bastido: 
res, o dconselhavam, rerolveu.se q repetir Uma 
Vez la donta é mobile; elo, porem, com mbito, 
mau modo, Insorreeção e sentaboria, 


Em vista de tal, procedimento o publico não. 
lhe prodigalicou uma unica palma, 
Então Marconi, enraivecido, rescindiu a ese 


em 
ptura, e parti no dia imenediato, para o extran- 
Berro; tendo apenas cantado em 4 recitas 

mi 24 de “janeiro de 1807, tendo sido muito 
pateado na opera Caron, O tenor Suníiem, ré 
Cima eseriptura é abandonou o theatro de 5. 
Carlos, autentando-se de Lisboa, 

Emas de fevereiro dese mesmo anno debu- 
sou, na opera Manon, de Massenet, O novo tenor 
Federigo Corrado, o qual foi alvo de uma troça 
medonha que lhe fez o publico de S, Carlos, que, 
Som Irequencia e terrivel para os debutantes com 
auem não engrata, no tendo consideração alguma 
dom, os receios, é o nervoso, que habitualmente 
assaltam am novel cantor No recita imediata, 
à principio Toi novamente recebido com roça & 
pateada, más no 2º acto, foi muito applaudido no 
Paceonto, que bisou a pedido do' publico Comth- 
dio este” tênor não cantou em nenhuma outra 
opera. 

E 23 de favereiro de 1807, em recita extrnor 
dinária, realizou-se a estreia, e recita unica do 
burytono. portuguez, D. Manel de Noronha, O 
qual cantou a parte de Tonio, na opera Pag 
de Leoncavilo, Deu-se tambem nesta noite o 
Sh aero da opera Aefitfelt, de Boo 

Pra esta Veçita vigoráram os preços elevados 
“as rectas de Marconil O debutante era filho de 
d Antonia Maria se Noronha, antigo commissd- 
rio de pol 
avisqoerácia 
Ereança. 


muito relacionado com a velha. 
tinha 29 annos, não. era pois uma 


O OCCIDENIE 


Corriam boatos, de grande escandalo,affirman-, 
do que o cantor portugues não conseguiria che- 
gar do tim da recita pois haveria om fiasco me. 

lonho, uma queda desastrosa, horrivel, que fica. 
via memoravel, etc. 

Os propheias, porém, erraram. O jovem barvo:| 
po portuguez manifestou, com efeito, bastante 
incorrecção no canto, e pouca disposição para 
Scena, servido por um orgio vocal de pouco va- 
lor, cinçando extraordinariamente, logo no pro- 
logo da opera, O publico, comtudo, foi benevalo, 
& prodigalisou-lhe alguns applauses, para o não 
desanimar, acompanhados, porém, de alguns si- 
enaes de desaprovação. 

O debutante, agastado com as apreciações do 
publico é de alguns jornaes, depois de ter recebi- 
do à sua pugis quê, segundo se disse, ter sido 
o estipulado com a emprezo, foi metade da 
celta publicau no Diario opular, de s6 deja 
néiro de 1897, é em outros jornaes, uma 6 
resposta a alguns criticos da sua” person 
arqutea es RES 

im 1 de março de 1897, segunda feira-gorda, 
houve, no solão Hobre, ur baile particolar es 
cislmente destinado do demi-monde, não' se fa- 
sendo annúncios para essa festa, Cala cavalhei- 
TO pagava Sjjoco réis, e podia levar até 4 da- 
mas gratuitamente, Esteve muito sensuborona tal 


Tt 
Em a de março, terça feira de carnaval, houve 
recita extraordisatia, Dewcso a opera Pelgliaca, 
de Exoneavalo, e um diveriissoment, de Cont cm 
je ana à prime bthrina Amalia Mono. 
is houve baile de maaras À ão 
da sala foi fita ob a direcção de Raphael Bor- 
alo Pinheiro, No fundo, do. palco “ia.se uma 


grânde barriga transparente, « Outras menores 
tios lados tambem se viam diversas barrigas; 
oa allus “Solar dos barrigras dl 


aryt 
nha da camara d 
solyida, 

Em do de março ds 1897, em recita extraordi- 
múrio, festa artistica de Cesira Ferrani, deu-se à 
opera La Boême, de Puce 

rrani devia d 


jos deputados recentemente dis- 


Na festa amstica da dama. 
a opera Olello, de Verdis mas, n 
1a Bla o tener Franco Cardinli gue a devia 
cantar, mandando para o, Diario de' Notícias uma 
carta, dizendo que desistia da sua. 
que à dama Fersani se retirava de. 
Yes, last Parece que era por medo que tinha de 
fazer Masco iVaquella opera na scena de S. Carlos, 
como já o havia feito em novembro de 1886, na 
opera Re di Lahore, no mesmo palco) 


(Continoa) E da Fonseca Benevides. 
— ore — 


METEOROLOGIA POPULAR 


rare r 

A meteorologia do globo terrestre 
CAPITULO 1V 

Hygrometria o Pluviome 


a 


Da evaporação das aguas, provém à humidade 
atmosphrica. 

Para medir a ovaporação, 
porimerro 

Compóe.se de um vaso cylindrico de metal, 
commiinicando inferioemente com um taho da vi. 
dro vertical munido de um ponteiro que indica o 
nivel da agua no começo do dia, Observando a 
difierenca, no fim de 24 horas, conhece-se a quan- 
tidade de agua evaporada 

Em Lisboa, é esta medida sy horas da manhã, 
Eis a evaporação medin: 


lisamo-nos da ev 


Inverno ..s.s2.o. «ao 
Primavera 1177417. Sesi 
Est aeee iooito dogeeis, 
Outomno. ii iiiiiriiitoo 4gsmho 
Annyabos caos rererpierer AJADURÃO 


Quando a atmosphera está saturada de agus, 
ceia M evaporação, e 0 resfriamento que se kt 
Séguo, JÁ origer  precipitação du condensação 
do vapor sob fórma de orvalho, nevoeiro, nuvens, 
da EN ja 

lado Rromemico do ar ou fraeão do sat. 
E RAR a a ORA Hana 
pia o ar qua este comer ne d mesaRra 
Prata, stvesh suturados 


O ar contem mais agua no verão que no in- 
verno, embora pareça mais Secco. 
Para medir a humidade servimo-nos dos ygro- 


metros, 

E" muito conhecido o boneco de cartão ou ma- 
deira representando um frade capuchinho, cuja 
cabeça está tapada por um capuz quando a humi- 
dade avgmenta, « se descobre quindo O ar está 
secco, O motor d'este instrumento, É uma corda 
de tripa torcida e presa por uma das extremida- 
des é parte posterior da igura, e pela outra a uma 
pequena alavanca que move o capuz. E" esta cor- 
da que com à humidade se alonga, e com o tempo 
secço se incui 

São estes appárelhos muito falliveis. 

O fygrometro de Saussure, ou de cabello, sa. 
tisfez tais, visto que o cabello é uma substancia 
avida de humidade, sobretudo se for fino e pouco 
oleoso. 


Consta de um quadro me- 
tallico em cuja parte supe- 
rior se prende Um cabello 
desgordurado, prendendo-se. 
na parte mferior a uma pe- 
quena roldana, cujo eixo tem. 
“uma agulha com um ponteiro. 
que gira sobre um quadrante. 
rtduado de a 160, indican- 
O Rero, a ausencia de hu- 
midade, € 109, 0 maximo de 
saturação. Augmentando a 
humidade, o cabello alonga- 
se e desvia a agulha num 
ndo ; se esta diminuir, 
succede o contrario. 


com um peso para manter 
o cabello sempre tento, 

Para preparar o cabello, 
basta mergulhal.o em eiher, 
dlorante 24 hora 

El arolação entre os graus 
do hygrometro e a humi: 
dade? 


Um thermometro é fixo ao apparelho. 

Outro apparelho, um pouco mais preciso do 
que o hygrometro de Sausure, é o psychrome- 
tro: Consta de a thermometros parallcios presos a 
uma placa metallica, estando um exposto d tempe- 
rotura do ambiente, e o segundo constantemente 
húmido, mergulhado o seu reservatório m'uma 
torcida de algodão embebida agua. Da compa- 
ração da temperatura dos dois ihermomeiros se 
deduz a humidade do ar. 

Recentemente, Lambrecht imaginou uns appa- 
relhos para obutar aos inconvenientes que exis- 
tem nos que são actualmente empregados: 

1º Polymetro, Na hygrometria, é necessario, 
muitas vezes, determinarse não 16 a percenta 
gem da humidade, como a tensão do vapor á tem- 
Peratura do ambieme e o peso do vapor dissolv. 
do em um metro cubico. O hygrometro tais per- 
feito só nos indica empyricamente o grau de hu- 
midade, mas a tensão do cabello não é propor- 
cional à humidade" : 7 

O polymetro é um Iygrometro vulgar, no qual 
o ihfemometio.jonto do aparelho nos indi 
egualmente, ao lado das temperaturas, à tensão 
do vapor em milimerços. Assim, se a temperatura 
for de 16º e a Nygromeiro marcar bg, qual a te 
peratura da producção do orvalho em taes condi. 
ges+ Ao Indo da temperatura 10 lEmos; tensão 

jo vapor 13,5. Multiplicamos este numero por 
Ggfico graus bygromeiricos, e achamos 8,6, ten- 
são do vapor se O ar estivesse saturado, à qual 
corresponde a temperatura de qº, temperatura de 
produção do orvalho, segundo às dados do pro- 
ble 

=" Othermo-hyrgroscopio Este apparelho, com- 
binação de  thermomeiro, com. hygrometro, 
nos indica esse calculo effeetuado. Um feixe de 
cabelios liga-se à espiral metallica do thermome- 
tro. Se a temperatura descer ou estacionar, o feixe 
de cabellos, por influencia, faz com que a agulha 
do hygrométro suba, mas se 0 hygrometro sofre 
uma influencia maior de vapor dsgus, a agulha 
tenderá a subir. embora a temperatura baixe, A 
resultante d'estas forças exprime uma differença 
que nos indica o valor da temperatura que pre- 
tendemos achar. Se esta se approximar da tempe-. 
ratura do ambiente, é provavel a chuva, o que 
nos permitto estabececer prognosticos ácêrea do 


tempo provavel, Este instrumento torna-se, sobre- 
Ido em assasiões de trovoadas no verão, aupes 
rior ao barometro. 

o Telegrapho do tempo. Combinando o lher- 
mo hy'grocopio com o baromeiro, Limbrechtima- 
ginou o telegrapho do tempo. À agulha do baro- 
metro do instrumento gira em sentido contrario d 
dos barometros normaes, sto é, desce na occanião. 
de bom tempo, « sobe em caso contrário, À pteii- 
lação desta agulha e a do Mhermo-lygroscopio, 
dio-nos, attendendo às instrucções impressas ntum 

juadro “existente no apparciho, a previsão local 

o tempo. Os dois iostrumentos juntos cotrigem 
se mutuamente, sendo quasi infalíveis. 

à humidade no ar é constante, porque a agua 
exapora-se constantemente, mesmo em estado de. 
Belo; esta, no emtanto, é maxima à superficie dos 
mares, variando nos continentes, consoante os o- 
Bares, dependendo este facto "da tempera 
chuvas, ventos ou estado do céu. À evaporação é 
fanto menor quanto mais nos aproximamos dos 
logares frios. 

O ar saturado é incapaz de maior humidade; a 
evaporação é tanto maior quanto mais ar está 
secco, e renovado pelo vento. à 

O pet da evaporação contribu para o resíria 
mento, Um panno molhado esposto ao vento, está 
mais frio 4o que um objecto secco, por isso é 
costume, durante O verão, para se ter a agua 
Fresca, envolver a bilha que a contem, n'um pan- 
no mólhado, 

A humidade do ar augmenta com a altitudo até 
certa altura (zona maxima de humidade), a partir 
da qual, novamente decresce. 


(Comsinta) “Antonio A. O. Machado. 
— e 
UM SEGREDO DE MULHER 
ron 


Jiugene Hertl 
vir 


Mas era altiva a alma de Raul e um dia veio em 
que, sacudindo o torpor, atirou fdra com o papel 
aviltante que desempenhava 

Foi umas seis semanas depois da apresentação 
no cenaculo, Por um excepelonal acaso, tendo-se 
retirado a ultima visita, acharam-se os dois sósi- 
nhos. 

Nem um nem outro 


revêra tal clrcumatanci 


Madame de Logel, silenciosa e menos socegi 
da do que pareci 
dado. Quérac, esa 


elíriou a cabeça sobre o bor. 
estremeceu desde à ponta das 


ido a fugir para sempre, saborcou aquel- 
nos supremos em que o extasis se unia à 
Trradiavam-lhe às pupilas. milhares de 
ento»; mas ão se ari a area uma 
m gesto, parque à syllsba fora 
"car de joelhos. 


E 
vma prece ardente, o gesto cab 

Vosram os dez minutos 

Quando a campainha do relogio deu quatro ho+ 
ras, Aurelia, julgando a sessão terminada, deu um 
suspiro dé alivio e enrolou o bordado, 

Raul não se mexeu, 

Pasmada, franziu 0 sobr'olho, pozas luvas com 
vagar prepositado, mexeu no lume, respirou os 
526, Oleo um album. 

Ioveis avisos! O hospede indiscreto parecia 
incrustado na cadeira, 
au SST POr pimponico? pensou comsigo à ln; 

a viu 

Examitou curiosamente o parceiro, 

Ora este era branco como uma mortalha e as. 
surdas pulsações de seu coração respondiam ao 
ticiaque do pendulo, 

Aurelia socegou. O esmalte de seus dentes res 
lampejoi atravez d'um rapido sorriso 

É São quatro horas, sr disse. 

Rau) esiremeceu, pareceu acordar dlum sonho. 
e; por sua vez levamtando-se : 

Minha sr. disse nom tom de brincadeira 
que desmientia à commoção dá voz, lia úm infos 
ho velho que os antigos concediam uma corda 
“oiro ao mensageiro d'uma victoria não me con- 
ssderá pois uns Segundos, visto que lhe trago uma. 
feliz novidade! g 

— Obtra comunicação? disse Aurea ironica 
mente. Olhe que me assusta, sr! 

Sim, disse Guérac com tristeza, tem com ef- 
feito de se assustar comigo, Pelo terror pesti so- 
bre dois mezes da sua existencia &, sé lhe viesse 


O REAL THEATRO DE S. CARLOS 


agora falar da minha lealdade se lhe dissesse que 
ameaçando: a menti, se lhe afllmasse pela minha 
honra que se me houvesse posto fôra como à um 
ninguem haveria revelado o veu segredo, 
decerto não me acreditava! 
Talvez, murmurou ella. 
a. palavra falminou Raul; Por um impula 


E 
“que a vontade não poude dominar, pegou-lhe na. 


mi a beljouva. 
— Obrigado, minha art obrigado! exclamou, 
E logo se ficou, pasmado de tamanho atrev 

mento 
als o espantou ver que ma 

manifestava desdens nem colera 
dizer, sorrindo 


dame de Logel não 
Contentou-se em 


entrever o meu perdão e quero 
— Essa maneira de expri 
não figurava no programena, 

— À partir d'esta data, balbuciou 
tenho program 

—Porquê + 

Porque hoje hei de chegar ao Havre, âmanhã 
estarei n'um paquete e d'aqui a quinze dias do ou- 
tro lado do mar. 

— Ab! disse Aurelia 

Caso extranho! Foi-se-lhe o sorriso. Pegou 
num ramo de camelias que estava num vaso de. 
Saxe e metteu nielle q rosto para esconder subia. 
vermelhidão, 

essa a nova feliz que me trazia? pergun- 

tou depois dum silencio. * rir 


IRA FERRANI 


— Feliz para 


E Parab 


7 repetia Raul 
csmtintou la, atm re 


arar que 
a dando cabo do ramo. Não me 
anas que tinha uma chaga no co- 
o diise que caleulava que dois me. 


de visitas seriam bastantes para cural-o ? E 
o, desde que renuncia a rrais longo tratamento, 
porque já radicalmente se sente curado. Para- 
bens, repite 
'Adeantados mos quer dar, respondeu Raul 

que só vira m'estas palavras uma cruel ironia. Foi 
o remedio peor que a doença. Outro quero pro- 
curar mais energico e sobretudo mais eficaz. 

— Qual? 

À ausencia, minha srs, a ausencia eterna 
Adeus | 
ulfocado pela commoção, cumprimentou e 


ai 
Dogs horas depot, quando acabava de fzer eus 
reparativos para a Viagem, troxeram-lhe uma 

Bárin. cuja letura lhe arrancou um grito doido 
Pois a Carta 56 continha quatro palavra 
«Fique. Assim o quer 


IX 


Um per depois, Raul Guére, casou comma- 
dame de Logel. 


Como o vizjante, presa da vertigem se deixa eax 
hir vo abysmo; cobio o pasiaro fascinado se deixa 
cabir ma goela da serpente, assim elle se lançara 
no casamento, sem Mesitações, o que não quer 
dixer sem reflexões. Onde à segurança da feici 
dade? Do passado de Aurélia que contluir do seu 
feio É Norréa se Ela ne não pertencentes 
e quando ella se lhe entregou disse comeigo que: 
lhe seria inferno a vida. seo 


O inferno só em sua alíma o trazias porque a mu- 
lher possula na verdade as mais solidas qualida-. 
des juntas a uma incontestavel elevação de espi-, 


lindo pescado, não havia coisa que indicasse in- 
Pia dass frade Co 6 da a 

qua sena egito pais 

Ee ldo Vão de so eua 
não ee sogro co deja 
Seia na ea cada da 
jim GU veisava Um hem! ad? 
ão com 6 odio: uma lembrança execranda air 
Ge And near de vós com fer 
como Sm Oil sem mor ta ma 

“Tal Situação só uma entâstropho. daria cabo 
adia, lo iscas 

Un turva sa caia o boulaard 
Tao A abro cado Son pr 
Ds paes maes qndo OE 
se lhe êmbargou. Pelo timanho do corpantil; po- 
da ande Site el cai do reóio a 
spné els bati, é ns Fo 

Era elle! Era o Gibson 

ir Ara da volto do home? 3 spo 
cor eso Telm povo ride a 
quilo a spparene epi a audi om una 

o pag 

E, Sarita como sempre e serra, 
to ONES 8 POVO CO en REO dado 
per 
ea meo 
rar dei 
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